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Pré-requisito: Ética e Fundamentos II Carga Horária Semestral: 
180 h 

 

Créditos: 4 Distribuição da Carga Horária Semestral  

Teórica Exercício Laboratório 

60 h 120 h   

Ementa  

Desenvolvimento de atividades teórico-práticas de observação e aproximação do aluno com a instituição 
onde vivencia o estágio curricular. Conhecimento e análise teórica do contexto conjuntural e 
socioinstitucional. Delimitação da problemática, objeto de intervenção e identificação das demandas sociais 
postas à instituição. Conhecimento do processo de trabalho em que se insere o Assistente Social e 
identificação dos programas de atuação do Serviço Social. 

 

Objetivos Específicos  

• Possibilitar aos alunos conhecimentos acerca da temática relativa ao programa e/ou projeto onde 
realiza o estágio, assim como uma visão crítica da instituição; 

• Orientar e acompanhar os alunos em processo de inserção nos espaços de atuação profissional da/o 
Assistente Social e na participação em atividades relativas ao programa/projeto a que estão vinculadas/os, 
tendo como referência a elaboração do Plano de Estágio; 

• Estabelecer uma relação sistemática dos conteúdos de estágio com as demais disciplinas já cursadas e 
com as atividades desenvolvidas nos núcleos temáticos; 
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• Desenvolver e exercitar a capacidade relativa aos instrumentos e técnicas necessárias a atuação no 
campo de estágio; 

• Identificar e respeitar princípios éticos e pedagógicos na relação com os usuários a instituição e com 
os profissionais; 

• Compreender o processo de supervisão como elemento integrante do processo de trabalho em que 
se insere a/o assistente social e do projeto de formação profissional; 

• Identificar e traçar o perfil étnico-racial, de gênero, territorial e geracional dos usuários do Serviço 
Social no campo de estágio; 

• Aprimorar o uso acadêmico e profissional da linguagem escrita relacionando a reflexão sistemática do 
cotidiano dos campos de estágio. 

 Unidade I 
 

• O Estágio Curricular como elemento central da formação profissional. 

• Apresentação e orientação dos roteiros para elaboração:  

• Plano de Estágio 

• Relatórios quinzenal 

• Diário de Campo 

• Relatório Semestral 
 Unidade II: As Dimensões teórico-metodológico, técnico-operativa e ético político do/a assistente social. 

• A Dimensões teórico-metodológicos técnico-operativa e ético-político do serviço social e sua 
materialidade no processo de estágio. 

• Os campos de estágio e as políticas sociais em que as/os estagiárias/os se inserem nos diferentes 
espaços sócio-intitucionais. 
 Unidade III: Análise da realidade, da política social e espaço-sociocupacional de materialização do estágio 
supervisionado em Serviço Social  

• A dimensão investigativa e a análise concreta do cotidiano profissional. 

• Análise institucional.  

• Análise da política social que o aluno/a está inserido. 

 

Metodologia  

• O estágio Supervisionado enquanto disciplina será realizada numa perspectiva metodológica que 
contemple o diálogo e a participação das professoras (supervisoras pedagógicas), da/o assistente social 
(supervisor/a de campo) e do/da aluno/a (estagiário/a), enquanto sujeitos do processo de supervisão de 
estágio.  

• Nesse sentido, e buscando consolidar o processo de ensino aprendizagem, as aulas serão 
dinamizadas por meio de envolvimento da turma com o processo de análise e construção dos documentos 
de forma ética, crítica.  

• A importância da linguagem, escrita e demais habilidades profissionais, farão parte do 
acompanhamento sistemático. 
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• Além da supervisão semanal, com trocas de experiências e informações acerca do trabalho 
profissional, bem como debater e refletir as questões teórico-práticas do processo de trabalho desenvolvido 
pelo Serviço Social, buscaremos envolver/conectar os/as estudantes na construção responsável do Plano de 
Estágio, Relatórios e Diário de Campo. 

• Fará parte ainda, o contato com as supervisoras/es de campo como forma de fortalecer o processo.  

Critérios de Avaliação do Aprendizado  

• Considerando as particularidades da disciplina, os critérios e processo de avaliação da aprendizagem 
será por meio do acompanhamento sistemático, onde a postura do/a estudante estágiarário/a será 
observado permanentemente. 

• Frequência na supervisão acadêmica (mínimo de 75%), assuidade, postura ética frente as 
dificuldades, dialogar e buscar o/a professor/a para dirimir dúvidas/desafios. 

• O cumprimento dos prazos de entrega das atividades, bem como, a qualidade da entrega serão 
fundamentais. 

• Serão consideradas ainda, a frequência e assuidade nos campos de estágio, pois a supervisora/or de 
campo também participa da avaliação.  

• Relatório Semestral no peso de 10 pontos. 

• Relatório quinzenal a nota equivale ao conjunto dos relatórios entregue durante o semestre sendo 
atribuída a nota ao final considerando o processo de aprendizagem do aluno/a.   
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CRONOGRAMA DA DISCIPLINA ESTÁGIO SUPERVISIONADO I - 2024/2 

Data Conteúdo e atividades 

05/11 Apresentação do plano de ensino. 

07/11 CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL (CFESS). Resolução n.º 533 de 29 de setembro de 
2008. Regulamenta a Supervisão direta de estágio no Serviço Social. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENSINO E PESQUISA EM SERVIÇO SOCIAL. Política Nacional de 
Estágio da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social. 2010. 

12/11 Aula conjunta: Reciclando diário de campo. 

14/11  Aula conjunta: Escrevivência na instrumentalidade do Serviço Social: estratégia metodológica 
de construção do diário de campo.  

19/11 Entrega de relatório quinzenal.  
Seminário: o trabalho do Serviço Social com pessoa com deficiência. 

21/11 Orientação:   
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- Plano de Estágio. 
- Ficha de Frequência Mensal. 
- Relatório Quinzenal. 

26/11 PORTES, Melissa Ferreira. A supervisão de estágio no trabalho de assistentes sociais: 
elementos para sua operacionalização. In: HORST, Claudio H. M; ANACLETO, Talita Freire M. A 
Dimensão técnico-operativa no trabalho de assistentes sociais. CRESS de Minas Gerais (Orgs.). 
Belo Horizonte: CRESS, 2023. Cap. 15. p. 185-298. 

28/11 Visita técnica Secretária estadual das mulheres. 
Entrega de relatório quinzenal. 
Entrega da ficha de frequência do campo de estágio do mês de novembro. 

Dezembro 

03/12 TONIOLO, Charles. Reflexões sobre a construção técnica de relatórios e pareceres por 
assistentes sociais. In: HORST, Claudio H. M; ANACLETO, Talita Freire M. A Dimensão técnico-
operativa no trabalho de assistentes sociais. CRESS de Minas Gerais (Orgs.). Belo Horizonte: 
CRESS, 2023. Cap. 8. p. 159-178. 

05/12 Continuação da aula anterior. 
Diálogo e construção do diário de campo na sala de aula. 

10/12 Entrega de relatório quinzenal.  
GUERRA, Yolanda. A dimensão teórico-metodológica do trabalho de assistentes sociais. In: 
HORST, Claudio H. M; ANACLETO, Talita Freire M. A Dimensão técnico-operativa no trabalho 
de assistentes sociais. CRESS de Minas Gerais (Orgs.). Belo Horizonte: CRESS, 2023. Cap. 2, p. 
43-58. 

12/12 Continuação da aula anterior. 
Diálogo e construção do diário de campo na sala de aula. 

17/12 PAULA, Pereira Gonçalves Luciana. A dimensão técnico-operativa no trabalho de assistentes 
sociais. In: HORST, Claudio H. M; ANACLETO, Talita Freire M. A Dimensão técnico-operativa no 
trabalho de assistentes sociais. CRESS de Minas Gerais (Orgs.). Belo Horizonte: CRESS, 2023. 
Cap. 4, p. 79-96.  

19/12 Entrega de relatório quinzenal.  
Entrega da ficha de frequência do campo de estágio do mês de dezembro. 
Continuação da aula anterior. 
Diálogo e construção do diário de campo na sala de aula. 

Janeiro 

23/01 EIRAS, Seabra Toffanetto Leite Aparecida Alexandra.  A Dimensão ético-política no trabalho de 
assistentes sociais. In: HORST, Claudio H. M; ANACLETO, Talita Freire M. A Dimensão técnico-
operativa no trabalho de assistentes sociais. CRESS de Minas Gerais (Orgs.). Belo Horizonte: 
CRESS, 2023. Cap. 3. p. 59-78. 

28/01 Sobrinho, Lima Islony Jodeylson; Gebauer Neuhaus Dielihn. Reflexões ético-políticas sobre o 
trabalho do/a assistente social no sistema prisional. Encontro Nacional de Pesquisadores em 
Serviço Social, Rio de Janeiro, 2022. 
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30/01 Entrega de relatório quinzenal. 
Entrega da ficha de frequência do campo de estágio do mês de janeiro. 
Conselho Federal de Serviço Social. Assistente Social no Combate ao preconceito. 
Discriminação contra a pessoa com deficiência. Brasília, 2017.  

Fevereiro 

04/02 Conselho Federal de Serviço Social. O trabalho do assistente social nas empresas capitalistas. 
Direitos Sociais e competências profissionais, Brasília, 2009. 

06/02 Conselho Federal de Serviço Social. O trabalho do assistente social nas instâncias públicas de 
controle democrático. Direitos Sociais e competências profissionais, Brasília, 2009. 

11/02 Entrega de relatório quinzenal.  
JUNIOR, AJS. As juventudes no horizonte do serviço social. Encontro Nacional Internacional de 
Política social. Vitória, 2024. 

13/02 EURICO, Marcia, Campos. A percepção do assistente social acerca do racismo institucional. 
Serviço e Sociedade, São Paulo, n.114, p.290-310, 2013. 

18/02 Continuação da aula anterior. 
Diálogo e construção do diário de campo na sala de aula. 

20/02 Entrega de relatório quinzenal.  
EURICO, Márcia Campos. Nota Técnica sobre o trabalho de assistentes sociais e a coleta do 
quesito Raça/Cor/Etnia. Brasília: Conselho Federal de Serviço Social, 2022. 

25/02 Continuação da aula anterior. 
Diálogo e construção do diário de campo na sala de aula. 

27/02 Entrega da ficha de frequência do campo de estágio do mês de fevereiro. 
BISNETO, Augusto José. Análise Institucional no processo de Renovação do Serviço Social no 
Brasil. In: Vasconcellos Mourão Eduardo; ROSA, Santos Cristina Lúcia; PEREIRA, Garcia Carla 
Ivana; BISNETO, Augusto José (Ogrs.). Saúde mental e Serviço Social: o desafio da subjetividade 
e da interdisciplinaridade. São Paulo: Cortez, 2010. cap. 4. P. 291-301. 

Março 

06/03 Continuação da aula anterior. 
Diálogo e construção do diário de campo na sala de aula. 

11/03 GUERRA, Yolanda. A dimensão investigativa no exercício profissional. In: Serviço Social: direitos 
sociais e competências profissionais – Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009, p. 701 - 718. 

13/03 Entrega do relatório semestral.  
Continuação da aula anterior. 
Diálogo e construção do diário de campo na sala de aula. 

18/03 Entrega da autoavaliação do aluno sobre o campo de estágio. 
Entrega da avaliação do supervisor de campo. 
Entrega da ficha de frequência do campo de estágio mês de março. 
Diálogo e construção do diário de campo na sala de aula. 

20/03 Devolução do relatório semestral.  
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Socialização do diário de campo na sala de aula. 

 


